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Santos Silva, coordenadora do PPGELIT, tendo em vista que o professor doutor Daniel Padilha Pacheco da
Costa, orientador do projeto de pesquisa de Gustavo Matheus Pires, encerrou sua atividades na
Universidade Federal de Uberlândia, em 2025, devido a sua aprovação em concurso púlblico na
Universidade de São Paulo/USP. No entanto, convém destacar, que o referido professor cumpriu
rigorosamente com as suas atribuições de orientador do aluno Gustavo Matheus Pires  até o dia
31/12/2025, fazendo os encaminhamentos devidos, inclusive se responsabilizando pela formação da
banca de defesa. Por último, e considerando que, por decisões regimentais anteriormente tomadas pelo
Colegiado do Programa após esta data o professor seria definitivamente descredenciado do do Programa,
a banca de defesa não pode ser por ele presidida. 

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que após lida e
achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Maria Ivonete Santos Silva, Professor(a) do Magistério
Superior, em 23/02/2026, às 16:57, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Dennys Silva Reis, Usuário Externo, em 23/02/2026, às
17:23, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Gustavo Matheus Pires, Usuário Externo, em 23/02/2026,
às 17:58, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539,
de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fabio Figueiredo Camargo, Professor(a) do Magistério
Superior, em 24/02/2026, às 08:45, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 7072020 e
o código CRC D92DA4AA.

Referência: Processo nº 23117.009575/2026-23 SEI nº 7072020

02/03/2026, 17:44 SEI/UFU - 7072020 - Ata de Defesa - Pós-Graduação
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Aos meus amigos pessoais, Luisa Dias, Guilherme Vendramini, às “ministras” Rosana, Jandyra e 



“The only true binary division lies not between 

those denied that right.”







–



como a busca pela “naturalidade” pode resultar em apagamentos de marcas de alteridade; a tradução 

“tradição” literária 



é entendida simplesmente como a tradução de “textos 

”, e um texto , “por exemplo, um livro que inclui temas 

homossexuais que questionam a heteronormatividade”, mas, segundo a autora, 

“atraso” 

Original em inglês: “ . […] for example, a book 
that includes homosexual themes that question heteronormativity.”



–



constituem saberes, normas e sujeitos. Como afirma o autor, “cada sociedade tem seu regime de 



verdade” 

se, portanto, de uma política que se exerce no registro do “entre”, nos 

–

–



ação e as ideologias que elas projetam (Baer e Kaindl, 2018), tendo em vista a “crescente 

conscientização da tradução como uma atividade política” 









contextos, porém “especula (significando ‘oblíquo’, 

‘perverso’), e teria migrado para o inglês por volta do século XVI” 

seu filho Alfred Douglas, e seu amante, o famoso escritor Oscar Wilde de “ ” (pode ser 

traduzido como “bichas esnobes”), em um julgamento público 

“estranho” ou “excêntrico”, como documentado em textos do século XVI, incluindo Shakespeare. No entanto, nesses 



declarando “Somos , não viveremos com medo” –

e cunhou o [que foi chamado] de ‘ ’ para 

tido de “termo 

chuva”, passando a ser utilizado como uma forma de englobar as identidades dessa 

“ ”

Original em inglês: “Protests would erupt with little warning, flooding the streets with punks declaring “We’re 
here, we’re , we will not live in fear” –
Orlando’s devastating aftermath. Activists joined forces in the late 80s and early 90s to form organisations such as 

‘ core’ to describe punk music.”



“A ‘mulher’ não era mais uma 

feministas dos anos 1960 e 1970” . A crítica feminista à ideia de um “destino 

biológico” da mulher foi um dos primeiros deslocamentos teóricos que desestabilizaram a noção 

de gênero como natural e imutável. A famosa frase de Simone de Beauvoir “Ninguém nasce 

se mulher”, pres

–

–

regime heterossexual compulsório, argumentando que a categoria “mulher” só fazia sentido em um 

ico da categoria, “lésbicas não são mulheres” 



a discussão da “identidade” para a “performatividade” e para os regimes de saber que estruturam o 

expressão. Segundo o autor, “a 

” (Warner, 1993, p. xvi, 

“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ” “

Original em inglês: “Lesbians are not women”.
Original em inglês: “Even when coupled with a toleration of minority sexualities, heteronormativity can be overcome 

world.”

Sexsmith, Sinclair. “Jack Halberstam: 
s Create Better Models of Success.” 



”

O que se entende por “homem” ou “mulher”, portanto, é construído e reiterado por meio 

performance, pois ele preexiste ao “ ”. Essa contradição levou muitos leitores ao 

uma escolha consciente de “atuar” um papel de gênero. A própria autora, alguns anos depois, já 

“ ”

Original em inglês: “It’s one thing to say that gender is performed and that is a little different from saying gender is 
When we say gender is performed, we usually mean that we’ve taken on a role or we’re acting in some 

or being a woman.”



“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”

Embora essa fantasiosa ideia de “nação gay friendly” moderna e civilizada pareça um 

engole tudo, inclusive prática, discursos e desejos que se dizem ou são tidos como “ ”. O risco 

individual, discurso abstrato sobre “fluidez”, sem se conectar às materialidades de colonialismo, 

“ ”

“ ” “ ”



ingressou pelas “portas da universidade”, quase sempre mediado por traduções parciais, cursos de 

teórica, mas propuseram “torções” na teoria para que ela desse conta das realidades de raça, classe 

e desigualdade do país. De forma que, antes mesmo de se “consolidar”

“ ”

“ ” “ ”

“

”

“Consolidar” é empregado aqui de maneira pragmática. Embora o campo dos estudos 



“ ”

“

”,

“ ”

“ ”

“

” “

”

“ ”

identidades específicas, o que contraria o ativismo “ ”, que é mais desconstrutivo e que, ao 

o da letra Q na sigla, afirmando que “a letra Q, que indica a 

palavra ‘ ’, contém um paradoxo importante… 

justamente o de questionar a identidade como algo fixo dos sujeitos” 

A expressão “Teoria Cu” é uma proposta irônica e política de tradução cultural do termo 

“ ”
“ ”



“não é uma identidade LGBT no nosso país contemporâneo”. Ainda assim, 

socialmente como “ ”. Além da questão conceitual, o termo soa estrangeiro, relativamente 

resistência a uma definição clara: “o 

ousado, perturbador. A palavra em si tem o sentido de ‘atravessar’ e vem da raiz indo

‘ ’, que também remete ao alemão ‘ ’ (atravessar), ao latim ‘ ’ (torcer), ao inglês 

‘ ’ [através]” (Sedgwick, 1994, p. 12, tradução nossa)

abordagem do conceito “socioleto ”, que também será retomado mais adiante no 

como elemento especificador no conceito “socioleto ” deveu

os limites identitários, como “dialeto gay/travesti” –

–, “jargão LGBTQ”, categorização utilizada por 

Original em inglês: “
‘ ’ itself means across European root ‘ ’, which also yields the German ‘ ’ 
(transverse), Latin ‘ ’ (to twist), English athwart.”



–

–

opera, mais ou menos, como um “termo chuva”, capaz de fazer referência 

“representam um ruído (em oposição ao som): interferem na sequência ordenada que liga os eventos 

suas representações midiáticas.” 

homens deste ‘gênero’ eram 

Original em inglês: “Subcultures represent ‘noise’ (as opposed to sound): interference in the orderly sequence which 
media.”

Original em inglês: “there was a notion of sexual attraction between men characterised by three features: that such 

fags, froci, poofs, Schwule, tapettes, etcetera).”



A cultura é uma produção. […] Através da cultura, [nós produzimos

as tradições fazem de nós, mas aquilo que nós fazemos das nossas tradições. […] 



exemplo emblemático dessa prática de invenção de linguagem é a expressão “Friends 

with Dorothy” (Amigos de Dorothy, em tradução literal), utilizada como linguagem secreta por 

–

“ ”

“ ”

“ ”

espaços de “contraconduta” 



evidencia aquilo que está em falta no “mundo real”, do qual se busca escapar.

, referenciando Sedgwick, descreve como práticas de “leitura ” (

estratégia de “generosidade especulativa [e] ousadia”. Para a autora, essa leitura opera justamente 

–

–

“Desidentificação” (

–

um verdadeiro “lugar além do arco íris”.

Original em inglês: “…speculative generosity, the daring…”.



gêneros que, justamente por seu caráter “excessivo”, “emocional” e “feminino”, foram 

–

– –

“ ”

Jennifer’s Body

Original em inglês: “whether we identify with horror or not, the genre has always been about us, from its literary 

on it to the very last frame.”

Ferdinand Céline, extrapolamos sua reflexão sobre os “poderes do horror” ao cinema, que não é objeto específico 



“poderes do horror”

“perturba a identidade, o sistema, a ordem; aquilo que não respeita fronteiras, posições, regras” 

que se desenvolveu nos Estados Unidos nas décadas anteriores ao “ ” da 

“ ”

–

–

Original em inglês: “At the very heart of gay diva worship is not the diva herself but the almost universal homosexual 

class aesthetes.”



heterocentrados. Esse deslocamento é possível justamente porque “gay 

culture”, tal como descrita por Harris (1997), funciona como um dos núcleos formadores daquilo 

coletiva, “

é uma idealização” (Muñoz, 2009, p. 1, tradução nossa)

contexto, encarna esse “ainda não”: uma promessa estética e afetiva de um mundo possível.

– “ ”

–

“[...] era como se o fato de nos termos reunido para ver Garland nos desse permissão para sermos 

gays em público por pelo menos uma vez” (1997, p. 17, tradução nossa)

O termo “ ” foi mantido em inglês na tradução, como é comum nos estudos 
preservar sua densidade conceitual e política. Diferentemente de “identidade ” ou “homossexualidade”, 

Original em inglês: “ ness is an ideality.”
Original em inglês: “it was as if the fact that we had gathered to see Garland gave us permission to be gay in public 

for once.”



– –

– “o ‘fervo’ é protesto, […] é forma de protestar nesse instante e instaurar 

–



esse novo tempo de quebra de normatividades”, resumindo a compreensão de que festas 

do “pão e circo”, expressão herdada da Roma Antiga (“panem et circenses”) e utilizada 

“ ”

Entretanto, esse potencial transformador do “fervo” não está imune aos processos de 

captura e assimilação pela lógica do capital. Se, por um lado, o “fervo” 

–

–

“

”

“ ” (que pode ser traduzido “

”)



na cultura popular com a música “ ” da cantora 

–

–

“ ”

século XIX onde, através de fantasias, já ocorriam práticas de “travestismo”, bem 

“ ”

participante representa sua casa na competição, e cada casa é liderada por “mães” e “pais”,



–

–

“ ”

“ ”

“ ”

que temporariamente e “performaticamente”, os privilégios sociais que normalmente lhes são 

“ ”

, é “um disfarce tragicômico 

igualdade e segurança)”.

Essa lógica do “disfarce tragicômico”, revela uma tensão entre camuflagem e exagero, 

–
–

–

–

Original em inglês: “a tragicomic disguise of the chasm between what is being emulated and what is absent (namely 
racial justice, class equality and safety)”



–

–

lo como “uma visão de mundo em termos de estilo –

o amor pelo exagerado, pelo ‘estranho’, pelas coisas são” 

– “existem filmes, roupas, móveis, músicas 

” (Sontag, 1964, p. 277, tradução nossa)

como uma sensibilidade puramente estética e esvaziada, chegando a afirmar que é “[uma 

– ou pelo menos apolítica” (Sontag, 1964, p. 277, 

–

Original em inglês: “a vision of the world in terms of style –
exaggerated, the “off,” of things not.”

Original em inglês: “There are “campy” movies, clothes, furniture, popular songs, novels, people, buildings.”
Original em inglês: “disengaged, depoliticized – or at least apolitical.”



–



“ ” “ ”

“ ‘ ’”

“ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ”

“ ”

“ ‘ ’

”

“ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”

“

”, de João do Rio a Clodovil e Rogéria, alcançavam uma certa “aceitação popular”

“



” “

”

–

–

‘ ’ ‘ ’

‘ ” ‘ ’

‘ ’

“ ”,

, propondo o termo “Cuírlombismo” 



– “ ” “ ”

– – “ ”

–

deslocamentos de uso, com o gênero, por exemplo, a palavra “amiga”, especificamente declinada 

ensaio denominado “Opulence | Contrapoints” como “
” (podemos traduzir como Linguística de Gotejamento)



“ ” “

”

superficiais da sociedade. […] Depois da quarta

“ ” “ ” “ ”

“ ”

–

–

se mais adequado o uso de “transformismo” para designar a prática estética e 

com a identidade de gênero, para a qual o termo político e identitário contemporâneo adequado é “travestilidade” 



“ ”

–

queiram “ela/dela” como pronomes de tratamento –

por uma identidade menos higienizada que o termo “mulher trans” pode, por vezes, carregar. 

–



não normativas, no Brasil dificilmente pessoas se apresentam socialmente como “ ”. Por 

“ ” – –

– –

Reis, “existe uma classificação que 

considera literatura LGBT apenas quando há uma união inseparável entre autoria e temática.” 



amplo afirmando que “o grupo das práticas homoeróticas ultrapassa a extensão e a significação 

habituais do conceito de homossexualidade”. Martin Green, abordando a mesma amplitude, 

“ ”

“ ”

Original em inglês: “I mean books whose main value is the beauty, virtue, charm, of young men, young by self

of reality, which seems to have nothing to do with sex. In a word, I mean dandyism.”



“ ”

recorrente a presença do termo “literatura ” em textos teóricos, embora sua definição ainda 

– –

mais bem descritas como “antologias de literatura da homofobia” (Giraldo, 2009, p. 2, tradução 

Original em inglês: “Like gay and lesbian criticism, 
readers reject the assumption that a stable sexual identity exists, either within the text’s 

representation of sexuality, or for the text’s author. 

expectations about subjectivity.”
Original em espanhol: “antología de literatura de la homofobia”
Ver ALVES, R. G. “Fresco, elas gritavam”: tradução 

–



‘ ’

‘ ’

á, no capítulo seguinte, na definição operacional de “ ”, que tal qual 

Brasil, criando os termos “literatura de representação homossexual” e “literatura de subjetivação 

gay”, que, conforme sua definição, se assemelham ao que discutimos como, respectivamente

A “literatura de representação”, em nossa perspectiva, seria aquela em que se 

vasta produção literária. A “literatura de subjetivação” viria a 



de análise é a “homonacionalidade”, conceito retomado de Puar 

– –

– –

“‘ isation’ de la littérature”. O termo “ ificação” 



“ ”
“ ”

‘ ’ ‘ ’



conexão com uma “autoria ” e propõe uma reformulação 

poderia lidar com o autor. Em vez de buscar “a verdade” sobre o autor como sujeito histórico, a 

em vez de tentar reconstruir um “verdadeiro eu” que existe extratextualmente 

antes de tudo, reconhecer que a “voz” a ser traduzida não é um dado biográfico, mas uma 

Original em inglês: “rather than longing to connect with the author as a person, we can read the author as a construction 

and thwarting social expectations about how to live a life). […] Critics can 
the construction of the author in the text, rather than trying to reconstruct a “true self” that exists extratextually.”



–

–



essas produções sob a ótica do “etnotexto”, definido como “um texto que produz um discurso sobre 

a comunidade à qual pertence”, enfatizando o texto como espaço de memória, legitimidade 



opacidade do código, pela “afetação” estilística e pela subversão irônica da norma.

ndo chamado de “texto” não pode ser reduzido ao 



eta da comunicação verbal, “um todo significativo que 

compreende duas partes: a parte percebida, ou realizada em palavras, e a parte presumida” 

–

– –

a “alternância dos sujeitos do discurso” e a 

“conclusibilidade específica” que permite e exige uma resposta ativa do interlocutor (Bakhtin, 2016, 

questão através do conceito de “entimema social”. O autor demonstra que t

[…] cada enunciado nas atividades da vida é um entimema social objetivo. Ele é 
como uma “senha” conhecida apenas por aqueles que pertencem ao mesmo campo 

–

Entre a “parte presumida” e a parte verbalizada reside o que Volóchinov chama de 



entonação. Ele explica que a entonação é o elemento que solda a palavra ao contexto extraverbal, “a 

dizer” (Volóchinov e Bakhtin, [s.d.], p. 7, nota nossa). Se o sentido depende desse horizonte 

que só se realizam plenamente através do “apoio coral” de um auditório “entendido”.

estabelece que “a realidade 

do psiquismo interior é a realidade do signo” e que “não há psiquismo fora do material sígnico”. A 

—

–

–

Embora a tradução de Volóchinov utilizada para as citações do presente trabalho adote a forma “entoação”, a forma 
“entonação” foi utilizada no restante do texto na intenção de manter a coerência terminológica com outros autores 



● “

” “ ” “ ”

● “descrição explícita de atividade sexual” e 

“ ”

●





em Volóchinov, a palavra é o “signo ideológico por excelência” e reflete as contradições da vida 

língua como um “subconjunto de traços formais e/ou substanciais q

situacional”. Nesse contexto, a distinção entre as variedades relacionadas 

estabelecem que o dialeto é “uma variedade de uma língua, falada em uma parte específica 

do país”, ou por um grupo de pessoas de uma classe social específica, nesse caso, podendo ser 

Original em inglês: “a variety of a language, spoken in one part of a country”.



escolaridade, a ocupação ou ainda outras noções. […] O termo, por vezes, é usado 

comunidade primitiva ou rural como “apenas um dialeto”. Na verdade, todos falam 

uma linguagem considerada “fora do padrão”, “incorreta” ou inferio

naturalizada como a “língua padrão” ou “culta”, enquanto as variedades de outras regiões, como o 

Nordeste, são marcadas como “dialetos” ou “sotaques” (Pires, 2022). Essa assimetria revela que a 

classificação linguística é, antes de tudo, política: o “dialeto” é sempre a língua do Outro, daquele 

sendo “antilíngua”, uma forma de linguagem operada por grupos colocados à margem da sociedade 

“relexicalização” (a criação de novo vocabulário para áreas de interesse dessa subcultura) e opera 

Original em inglês: “A regional dialect conveys information about the speaker's geographical origin; a social dialect 

[…] The term is 
community as just a dialect'. In fact, everyone speaks a dialect, even those who use a standard variety of a language”.



2002b), constituído como um “ruído” que interfere nas representações hegemônicas (Hebdige, 

historicamente criaram códigos de segredo, tais como o Pajubá ou a expressão “Friends with 

Dorothy”, mencionados anteriormente.

, já foi demonstrado como esse socioleto opera como uma “contralinguagem” (a 

socialmente ou regionalmente. […] Embora, por vezes, tenham explorado as 

«padrão». As personagens que falam o “dialeto” são destacadas, social ou 

Original em inglês: “A literary dialect is an author’s attempt to represent in writing a speech that is restricted 
regionally, socially, or both. […] Although they have sometimes exploited the possibilities of humor in this speech, 

liar, something different from their own conception of the “standard” language. 
The characters who speak “dialect” are set off, either socially or geographically, from the main body of those who speak 

some connotation of inferiority, but not always.”



transparência da língua culta, introduzindo uma “opacidade” deliberada que obriga o leitor a 

“imitação” da fala real, mas, a

materializa na página essa “contralinguagem”, sinalizando que aquele texto fala a partir de um lugar 

): o “uso do léxico específico”, a “alternância de códigos” 

) e a “subversão de gênero gramatical” e que, tal como em Costa, Pires e Alves 

que remete ao que Halliday denominou “relexicalização”: a criação de novos vocábulos para áreas 

como os já citados “amapô”, “picumã”, etc. Um bom exemplo de uso desse léxico pode ser 

prostituição. O livro é o relato, em primeira pessoa, dessa “descida” (ou entrada) no submundo do 

Ao longo da narrativa, a autora não utiliza o pajubá apenas como “colorido local”, mas 



liente (“ocó”) que pede para “nenar na neca” (

“passar ch ”

sua articulação entre léxico, corpo e performance. O termo “neca”, que também apareceu no 

identidade, mas é reapropriada por ela. No trecho, o termo é associado a “boneca”, produzindo uma 

“ ”, marca a presença do 

— —



neológica ou à importação de um vocabulário hermético, como ocorre com o termo “neca”. Existe 

vertigem, “sujeira” e submissão à virilidade bruta do outro, expondo as complexas relações entre 

como uma intrusão de intimidade. Quando ela se dirige ao protagonista com o vocativo: “Isadora, 

queridinho. Nunca ouviu falar?” , o termo “queridinho” opera um curto

circuito na lógica militar. Enquanto o quartel exige o “Sim, senhor” e a distância patenteada, o 

socioleto da “galeria” (o espaço marginal) impõe uma horizontalidade afetiva. Esse léxico funciona 



Genet (1949, p. 13) escreve “je préparai mon aventure comme on dispose une chambre pour l’amour: 

j’ai bandé pour le crime”. Nesse trecho, o autor descreve o engajamento no crime por meio de um 

–

ícita, ao ato de ter uma ereção (seria como dizer “estou 

“louca”), 

nem substituídos por categorias identitárias neutras como “gay”. Ao contrário, o autor insiste nesses 



que é confrontado com sua posição de exterioridade. A expressão “ ” (variação de “

”) é retirada diretamente da cultura de 

direcionadas aos juízes durante as competições. Na canção, o “ ”, além de remeter a toda essa 

–



Quando Eduardo acorda, Stella está irrequieta. “Move, man, move” diz para si antes 

“Rickie for Richard, that’s for sure. Richard deve 
, dear Richard, since you have not called, I’m obliged to 

I hope you don’t mind, do you?” diz sorrindo enquanto escova os 

ele utilizando o inglês, em seguida ele pensa por “si próprio” em português, para depois encarnar 

See la femme? C’est magnifique
See la femme? C’est fantastique
See la femme? C’est magnifique
See la femme? C’est fantastique



Miss Honey Dijon, c’est fantastique

se o uso do léxico “ ” e “ ” que

–

a pessoa “entrega” plenamente uma 

estilo, semelhante ao verbo “arrasar” no português. Nas linhas seguintes, ocorre uma mistura com o 

(“alta costura”, em francês) francesa na formação das indústrias de moda 

– –

chama, em “O heterodiscurso no romance”, de hibridismo linguístico.

Alves (2023) se mostra particularmente abrangente, ao incluir as dimensões “morfossintáticas” 



através da declinação de gênero na palavra “amigo”:
– S. 1. Homem ou mulher. 2. Gay ou não. “Vamos sair pra dançar 

hoje, amiga”.
– S. 1. Forma de se referir aos amigos gays. “Amigãm, estou gostando de 

um boy magia”. Var. Amigue.
– S. 1. Usado para identificar os amigos gays. “Quero apresentar mais um 

amigue para vocês”. Var. Amigãm.

O momento da metamorfose é exemplar: “He stretched himself. He rose. 

[…] he was a woman” (Woolf, 1928, p. 137). A alternância (“He… / …a woman”), sem o uso de 

Caso a autora utilizasse o verbo “tornar se”, por exemplo, estaria sugerindo que há um ponto de 

–

pronominal em inglês o momento sintático que ironiza a normatividade (o narrador “emprega” a 

: um regime interior, performativo e marcado no feminino: “Stella amanheceu louca 

louca de alegria…” (Santiago, 1985, p. 14), constru

normativo, que por vezes a nomeia no masculino, como no clítico oblíquo “o” que retoma Stella na 

frase em que a vizinha “o observa”:

s dirigidos ao marido entrevado na cama, e conclui: “He’s nuts.” 



Diferentemente de uma hesitação pronominal sequencial (primeiro “ ”, depois “ ”), o que 

modos complementares de “usar a sintaxe” contra a normatividade: Woo

para entender como essa “incongruência” e “parasitismo”, citados no artigo, operam na 



“convívio de discursos” não equivale a

–



há sempre “uma tese que é depois negada por sua antítese e resolvida numa síntese”. Assim, se a 



– –

“autoridade” externa que valida a experiência marginal. Essas vozes permanecem reconhecíveis no 



Ao se apresentar como “Isadora”, a personagem não só rejeita o nome masculino que lhe 

uma “falha” ou um excesso interpretativo que revela a artificialidade daquilo que se pretenderia 

natural. Essa “incongruência produtiva” serve p



[…]

No trecho em que se articulam expressões foneticamente opacas (“arica sham labaxúria, 

shambaralai”) a comandos em inglês fragmentado (“gimme cunt”) e à afirmação “Eu 

profetizo muito cunty”, a intertextualidade deixa de operar por referência a 

“Le bagne — nommons cet endroit du monde et de l’esprit — où je me dirige m’offre plus de joies 

que vos honneurs et vos fêtes. […] J’aspire à votre reconnaissance, à votre sacre.” (Genet, 1949, p. 

simbólica (“sacre”, “honneurs”, “fêtes”), que desloca o crime para um campo semântico ritual e 

Termos como “viado”, “bicha” ou “travesti” em português e 



performativo. O mesmo ocorre em um dos últimos versos da canção “Ela não é a Katrina, ela é 

Furacão 2000 / Ela é travesti, original do Brasil”, em que o termo travesti”

m o Norte Global. “Katrina”, no trecho, evoca o 

“ ” é um termo da língua inglesa historicamente usado como designação vulgar para a genitália feminina, marcado 

e LGBTQIA+. Nesses usos contemporâneos, “ ” deixa de funcionar apenas 



Ao negar ser “a Katrina”, o sujeito lírico não desqualifica a ícone estrangeira, mas recusa 

se como “Furacão 2000”. Aqui, o 

que a “travesti original do Brasil” possui uma genealogia própria de potência e festa. Ela não precisa 

importar a “tempestade” dos bailes de Nova York, pois sua força deriva do “fervo” e do grave do 

desta dissertação sobre a especificidade política dessa identidade. Ao escolher o termo “travesti” e 

lo como “original”, a letra dialoga conflitivamente com os modelos identitários globais e 

higienizados (como “mulher trans” ou “ ”) que muitas vezes apagam as marcas de classe 

americana. A “travesti” cantada pelas Irmãs de Pau é aquela descrita por 



– “Sabe o que é Femme Queen? / Eu vou falar pra tu”, mas que 

ocorrem simultaneamente no mesmo enunciado. Essa “orientação para o Outro” é o que fundamenta 



transparência realista, mas produz um efeito de desnaturalização: o que parecia “indizível” revela



também no conto “Sargento Garcia”. Ao narrar o encontro sexual entre o narrador e a figura militar 



—

eito dialógico. O corpo do “sargento” carrega consigo o peso simbólico da violência estatal e 



criação de um “apoio coral”, conceito que Volóchinov utiliza para descrever a base comum de 

–

–

especificamente ao conceito de “entonação expressiva” desenvolvido, especialmente, por Valentin 

realidade viva da comunicação, toda palavra é proferida com um “acento valorativo” que fixa seu 

r hierárquico e social em um dado momento histórico e, assim, carrega uma avaliação, um “tom” 



“dita sem entonação”, assim como não existe enunciado sem valor. Mesm

, como o uso da forma “amigãm”, 

apresentada como entrada lexical, “amigãm” não se define apenas por seu valor referencial, mas por 

Volóchinov ([s.d.]) não formulem a noção de “ênfase” como categoria teórica autônoma, eles 



deslocada do campo do “excesso estilístico” ou da “afetação” para o terreno da performatividade 

costuma ser rotulado como “afetação”. É a partir dessa concepção de entonação expressiva, que 

, traduzido pelos autores como “ênfase”, no conceito do verbal, retomando “o 

sentido pejorativo designado pela palavra ‘afetação’ em português” (Costa, Pires e Alves, 2023, p. 

Embora o artigo não se detenha longamente no termo “afetação”, ele está implicitamente 

tradicionalmente associadas à fala “afetada”: hipérboles, exclamações, interjeições, superlativos, 

escolhas lexicais avaliativas, teatralização sintática e entoacional. Em português, “afetação” carrega 

traços que a própria ideologia patriarcal atribui à “fala de mulher”: emotividade excessiva, atenção 

women’s language

Nesse sentido, a afetação não é um “jeito de falar” espontâneo, mas uma performance 

transparência linguística: ele insiste na opacidade, no excesso, no “como” em detrimento do “o quê”. 

a ênfase é deslocada do campo do “excesso estilístico” para o terreno da performatividade discursiva, 



sexualidade “errada” se manifesta exteriormente por gestos, voz, postura e linguagem. A afetação 

campo do estilo e dissolve hierarquias morais ao tratar tudo “como se estivesse entre aspas. […] Não 

é uma lâmpada, mas uma ‘lâmpada’; não é uma mulher, mas uma ‘mulher’” (Sontag, 1964, p. 4, 

“respeitável”, discreto, não afetado, aparece como figura de integração possível; o homem afetado, 

Portanto, a “afetação” é ressignificada aqui como uma postura política. A ênfase no texto 

, discutida no primeiro capítulo deste trabalho. É através dela que o “dar pinta”, forma 

homossexuais, se expressam (os trejeitos), se torna um ato textual. O texto “dá pinta” através do 



–

–

presentes nas manifestações do camp: “[...] a incongruência, a teatralidade e o 
humor”. Da mesma forma, esses são aspectos intrínsecos à dimensão 

expressão “subcultura ” (Costa, Pires e Alves, 2023, p. 8).

transparência do dizer. Essa “sobre marcação” pode se dar através do uso de hipérboles, repetições, 

o conto “Sargento Garcia”, a des

– –



(“finíssima”, “maravilhosa”) que, aliados ao vocativo de intimidade (“queridinho”), criam 

reivindicação de estilo (“Tem coisa mais chique?”). A 

do espetáculo. Por fim, há a ênfase como construção onomástica: a repetição do nome “Isadora 

Duncan” 

“incongruência” sonora e social entre “Isadora” (o nome do artifício, da arte, do cosmopolitismo) e 

“Valdemir” (o nome da norma, do local, do masculino). O uso do diminutivo em “mãezinha” carrega 

personagem Eduardo pensa “

” (Santiago, 1985, p. 114, itálico do 



“ ” e “ ”. Longe de funcionarem como marcas de suavização ou afeto 

em formas linguisticamente “menores”, mas semanticamente saturadas. O diminutivo, nesse 

Esse efeito é reforçado pela repetição enfática, como em “ ”, que atua como um 

Outro recurso decisivo é a segmentação gráfica do verbo, em “ ”. Ao fraturar a 

intensidade da fala exaltada. Não se trata apenas de enfatizar o sentido do verbo “explodir”, mas de 

ruptura da norma gráfica, expondo a insuficiência da escrita “regular” para dar conta da intensidade 



palavras “oralzinho” e “nenhumazinha”.

efeito de intensificação irônica. Em “oralzinho”, a forma diminutiva mimetiza a lógica do cliente, 

“nenhumazinha” intensifica a negação,

funcionando como operador de ênfase por contraste entre forma “pequena” e conteúdo socialmente 

A repetição enfática constitui outro mecanismo central. Expressões como “todas, todas” 

e a duplicação da palavra “puta” em “doutoranda em teoria literária pela Uni

e puta. ‘E puta’, mas como?! Mas por quê?! Sem ‘mas’. Puta porque puta, puta porque quem sabe 

um dia.” (Moira, 2016, p. 25) não têm função informativa; sua finalidade é enfática. Ao repetir 

“todas, todas”, o texto bloqueia qualquer possibi

“puta” atua como um gesto de saturação semântica: o termo deixa de funcionar como rótulo 

itálicos e interjeições interrogativas (“E puta, mas como?!”), evidencia que a ênfase ne



. Na produção das Irmãs de Pau, a repetição insistente de termos (“cunty, cunty, cunty”), 

obsceno, o sagrado e o sexual, o global e o local) como no verso “Eu profetizo muito cunty”, em 

a narração em fala encenada, fazendo com que o texto literalmente “chame” o leitor. Ao reiterar 



em “He stretched himself. He rose. 

[...]”, é elevada pois a carga semântica e retórica excede a simples descrição de um movimento 

– –

seguinte: “He was a 

woman” (WOOLF, 19

lo diretamente a “ ”, o texto produz 







–

“tradução propriamente dita”) e intersemiótica (ou transmutação, entre diferentes sistemas 



americano. Ao formular o conceito de “invisibilidade do tradutor”, Venuti demonstra que a 

propor uma “analítica da tradução”, Berman sistematiza o que denomina “tendências 

eformadoras”: forças subconscientes como a racionalização, a clarificação e o enobrecimento que 

operam no sentido de destruir a "letra" do original em favor da restituição do sentido e da “bela 

forma”. Para o teórico, a tradução ocidental configura ritariamente como uma “tradução 

etnocêntrica”, que exerce uma violência sobre o texto estrangeiro ao submetê

normas da cultura de chegada, incapaz de atuar como o “albergue do longínquo” que acolhe a 



“textura” do texto, isto é, o modo como ele “funciona” para além do que ele “diz”, o tradutor impõe 

operando uma “colonização discursiva” 



–

–

emerge a partir da recusa de uma abordagem centrada exclusivamente no objeto empírico “textos 

LGBT”. O interesse deixa de ser apenas a tradução de obras associadas a identidades dissidentes e 



(traduzir textos “ ” ou “LGBT”) para uma lógica analítica que problematiza 

foco do “objeto 

traduzido” para os modos de funcionamento da tradução, esse campo crítico deixa de se definir pela 



que identificar “conteúdos ” nos textos, trata



vezes, “resolver” as instabilidades do original em favor de uma fluência domesticadora. Assim, 

que o texto oferece em sua materialidade que “corrói” o sistema de significação. Ao analisarmos as 



—

—

—

—

se aqui o termo “intersemiótico” não no sentido estrito de tradução intersemiótica tal como formulada por 



“invisibilidade do tradutor” frequentemente se alinha à invisibilidade da dissidência. Ao 

valores, memórias e fronteiras afetivas que distinguem o “dentro” do “fora”.

eficiência o foco da pergunta sobre “equivalência” para a obser



Nesse contexto, as reflexões de Berman (2007) sobre as “tendências deformantes” da 

“racionalização” e o “enobrecimento”, pelos quais a tradução tende a reorganizar 

de forma mais lógica e a elevar o registro da linguagem, eliminando as “asperezas” e as repetições 

deformantes podem resultar em um “esfriamento” da obra. Traduzir a ênfase, portanto, não é apenas 



inscrição do corpo dissidente na própria gramática, como se observa na célebre sentença: “He was 

a woman” que mencionamos no capítulo anterior.

Posto isso, a transposição da célebre sentença “He was a woman” para a língua portuguesa 

caracterizado pelo parâmetro do “sujeito nulo”, permitindo a omissão do pronome sem prejuízo de 

de manter ou apagar o pronome “ele” define o grau de 

respectivamente: “Espreguiçou se. [...] ele era uma mulher” (Woolf, 2011, p. 58);

“Espreguiçou se. Saltou da cama. [...] ele era uma mulher” (Woolf, 2015, p. 86). Nessas versões, a 



trecho utilizando o sujeito oculto: “Espreguiçou se. [...] era uma mulher” (Woolf, 

, essa “naturalização” opera um apagamento 

a frase “He was a woman” não choca apenas pela afirmação da 

feminino woman no mesmo sintagma, sem a mediação de verbos de processo, como “tornar se”. A 

lugar à afirmação da feminilidade, suavizando o “colapso das categorias” que a autora britânica 

à expectativa de “naturalidade” da língua de chegada, produzindo o efeito de transparência que 

Ao optar pelo sujeito oculto (“era uma mulher”), a tradução de Jorio Dauster reorganiza 



“ele” contribui para preservar a voz biográfica em sua forma mais rígida, reafirmando 

mais contundente, seu colapso. A frase “ele era uma mulher” soa como uma declaração factual 

enfática. Assim, ao verterem o “ ” obrigatório de Woolf para o “Ele” facultativo d

desaparecimento. Essa escolha recria, em outro sistema linguístico, o efeito de “choque seco” que 

preparam essa revelação. Vimos que o original “ ” carrega uma solenidade quase ritual, 

estratégias tradutórias: enquanto Alves e Dauster optam pelo sóbrio “Levantou se”, mantendo o tom 

cerimonial e seco da biografia, Tomaz Tadeu escolhe “Saltou da cama”. Se, por um lado, essa opção

sutilmente a “elevação” retórica que Woolf construiu para prepar

através de uma frequente “discordância gramatical”: o narrador, embora descreva a persona feminina 



se: “Stella percebe, como não ia deixar 

do seu apartamento.” (Santiago, 1985, p. 12, grifo nosso). Conforme discutimos, o uso do pronome 

oblíquo masculino “o” cria uma dissonância cogn

—

— through her window” (Santiago, 

Stella e masculinos a Eduardo acaba por “aprisionar” a personagem 

reservando o “ ” para a burocracia de Eduardo e o “she”

leitor “ouvia” a dicção feminina de Stella emergir de um sujeito gramaticalmente masculino, 



“elevação estética”, que analisamos anteriormente como uma

Quando Eduardo acorda, Stella está irrequieta. “Move, man, move” diz para si antes 

“Rickie for Richard, that’s for sure. Richard deve 
ser o nome dele. Richard, dear Richard, since you have not called, I’m obliged to 

I hope you don’t mind, do you?” diz sorrindo enquanto escova os 

Frases como “Move, man, move” e “Rickie for Richard”, que no trecho acima retirado do 

When Eduardo wakes up Stella is already raring to go. “Move, man, come on,” she 

mommy’s head will blow up. For sure she’s going to go out looking for Ricky. She’ll 
find Ricky and they'll go off and have a good fuck. That’ll calm her spirit. “Ricky 

Since you haven’t I'll just have to go out and look for you. You won’t mind, 
will you.” she says smiling as she brushes her teeth and looks at her chafed skin in 

esse idioma, não só permanecem nele como são expandidos, “Rickie for Richard, that’s for sure” se 



torna “Ricky is probably short for Richard”. O inglês, aqui, não é apenas um código estrangeiro, 

modo mais explicativo (“Ricky is probably short for Richard”), integrando

de termos em português como interjeições e adjetivos (“Merda!”, e “Maravilhosa!” são alguns), que 

se na tradução da expressão “ ”. 

: “suspirando: ‘... oh, oh, 

what a pity.’” (Santiago, 1985, p. 14); na tradução a frase é vertida para o português: “She sighs: ‘... 

oh, oh, que pena’” (Santiago, 1994, p. 6). Essa inversão vetorial é sintomática de uma transformação 

e identidade do romance, pois a “estrangeiridade” deixa de ser um recurso de 

sustentava a teatralidade do pensamento de Stella em trechos como “cabecinha linda linda da mamãe 

de”, através de recursos os quais nomeamos na seção 

sintaxe seja mais próxima da norma e mais descritiva, a construção “my pretty little 



mommy’s head” recupera pelo menos parte da carga afetiva dos diminutivos e da repetição 

(“cabecinha linda linda”) através do acúmulo de adjetivos (“pretty little”). No entanto, essa solução 

sintética do português. Onde o original operava por duplicação rítmica (“linda linda”), criando um 

(“pretty little”), que soa natural

gráfica. Onde o original fratura a palavra “ex de” para obrigar o leitor a vivenciar a explosão em 

“will blow up”. A escolha pelo 

neologismo afetivo “espairecidazinha”, que condensava ação e diminutivo em um só vocábulo, é 

achatado para “a little fun”, uma expressão genérica que não c



: “Isadora, queridinho. Nunca ouviu falar?” (Abreu, 

ao efeito do original: “Isadora, darling. Haven’t you ever heard of her?” (Abreu, 1983, p. 275). Há 

– “Isadora, darling. You’ve never 

heard of her?” (Abreu, 2011), embora o termo 

Na frase seguinte, “Isadora Duncan, a bailarina” (Abreu, 2018, p. 323), conforme 



Isadora, darling. Haven’t you ever heard of her? Isadora Duncan, the dancer. 

took her name. [...] And, God willing, one of these days I’m going to die 

Isadora, darling. You’ve never heard of her? Isadora Duncan, the dancer. A 

name. [...] God willing, one day I’ll die strangled by my own scarf. 

como “ ”. Essa escolha, embora mantenha uma sobremarcação 

adjetival com o uso de superlativo através do “ ”, gera uma a textura mais “lisa” do enunciado, 

à manipulação gráfica para materializar a ênfase: “ ”. Com isso, 

personagem de morrer “estrangulada pela própria echarpe” (

uma tragédia real em uma aspiração estética, culminando na pergunta retórica: “

”. Aqui, ambas as traduções conseguem transpor o conteúdo

Isadora), garantindo que a “incongruência 

produtiva” entre a realidade marginal da personagem e o 



—

for you? Isadora’s voice came from far off, as if emerging from inside a fishbowl, 

negociação desse “realismo sujo”. No original, a atmosfera do encontro é construída pela 

enumeração de odores que misturam o humano e o animal: “bafo morno, cigarro, suor, b

cavalo”. O termo “bosta”, nesse contexto, atua como um marcador de classe e de abjeção, ancorando 



carga vulgar e sensorial de “bosta”. Ao elevar o registro do vulgar para o funcional, a escolha 

(pode ser traduzido como “bosta 

de cavalo”). Essa escolha lexical recupera a aspereza do original, reintroduzindo a vulgaridade que 

quebra o decoro literário tradicional. Ao manter a palavra no registro do profano (“ ”), a tradução 

penetração. O original utiliza a expressão “procurando passagem”, que mantém uma certa 

2007), onde a imagem poética da “passagem” é convertida na descrição funcional da “entrada”. 

Ainda assim, a violência sensorial das metáforas finais (“Punhal em brasa, farpa, lança afiada”) é 

renegociada com intensidades distintas. A versão de 1983 oferece “A burning dagger”, enquanto a 

de 2011 propõe “Red hot dagger”. A escolha por 

se que a tradução da cena erótica em “Sargento Garcia” oscila entre

negociação sobre o quanto de “sujeira” e violência a língua de chegada está disposta a tolerar.



What if I’m a puta

termo “puta” em português, mesmo havendo opções relativam

Contudo, um termo como “ ” poderia carregar o peso do estigma moralizante da língua inglesa 

(2016). Assim, ao recusar essa “domesticação” do termo para equivalentes anglófonos, elas 

ve uma “substituição forçada” da diferença cultural por um

isso se dá mediado por um vocabulário cifrado (“neca”, “ocó”, “xeque”), que exige pertencimento 

“Fuck, honey! That man, can you believe he asked me to take a dump on his dick? 
I mean, I’m glad it was his cock and not his mouth, because you know some freak 

. And you know the second I smear the condom, after they’d been 
poking in there for hours and hours, they will throw a fit, make a scene” (Moira, 



inglês coloquial padrão ou vulgar (“ ” “ ” “ ” “ ”). Nesse sentido, é possível 

, por exemplo, perde sua carga de “olhar da travesti sobre o cliente” ao se tornar o neutro 

A expressão “passo xeque” que é uma metonímia interna do pajubá para o acidente fecal 

(sujar a camisinha). Ao transformar o código (“xeque”) em uma 

descrição mecânica (“ ”), o texto de chegada remove a camada de segredo e 

(2007), na qual o texto traduzido “explica” o que estava implícito ou codificado no original na 

descrição denotativa da ação (“smear the condom”), a tradução adquire uma conotação mais 

favor de uma transparência total para o “leitor ”.

mantinha os “de fora” em uma posição de escuta respeitosa e laboriosa. A

–

–

Onde o original diz “Passada!”, uma interjeição de espanto típica do u

brasileiro, a tradução opta por “ ”. O uso do 



presente no “Passada” (que é mais irônico e performático do que agressivo). Da mesma forma, “lixo” 

pertencimento (que cria laços) por um socioleto de transgressão (que marca a fala como “suja” ou 

“do gueto”), alterando sutil

Mercier (1997). Longe de simplesmente “manter” ou 

“apagar” o socioleto, a tradução seleciona, caso a caso, os pontos em que a o

observado anteriormente, termos como “oralzinho” e “nenhumazinha” não operam como marcas de 

afeto ou pequenez física, mas como intensificadores da tensão social. Em “oralzinho”, o sufixo 

do trabalho sexual; em “nenhumazinha”, 

No primeiro caso, a frase “um oralzinho só, com pressa” (Moira, 2016, p. 17) é vertida para “just a 

blowjob, make it quick” (Moira, 2025, p. 12). Embora o advérbio 

(“só”), a carga irônica condensada no sufixo “ inho” acaba sendo neutralizada pela estrutura 



analítica da língua de chegada. O termo “ ” entrega a denotação do ato, mas não carrega a 

O deslocamento é ainda mais perceptível na tradução da expressão “nenhumazinha” em 

“delas todas nenhumazinha pessoa eu conheci fora dos domínios da profissão mais antiga do mundo” 

a negação em uma afirmação totalizante: “Yet every single one I met while turning tricks” (Moira, 

2025, p. 87). A expressão “every single one” (“cada um deles”) funciona como um intensificador 

quantitativo padrão na língua inglesa. Contudo, ao trocar a ênfase negativa (“nenhuma”) pela ênfase 

positiva (“todos”), a tradução desloca o foco da ausência de afeto para a contagem dos clientes. 

ferida (“nenhumazinha”) é substituída por uma construção gramaticalmente irrepreensível, mas 

A saturação semântica de “todas, todas” ou a reiteração de “puta”, mecanismos que no original 



anteriormente “je préparai mon aventure comme on dispose une chambre pour l’amour: j’ai bandé 

pour le crime” (Genet, 1949, p. 13) condensa essa operação ao mobilizar o verbo francês 

essa associação entre desejo sexual e delito, mas reconfigura seus efeitos discursivos: “preparei a 

a aventura como se arruma uma cama, um quarto para o amor: eu tive tesão pelo crime” (Genet, 

preparação do corpo e intensidade desejante, operando por choque metafórico, a escolha por “tesão” 

ao delito. Assim, a tradução por “tesão”, embora preserve a carga erótica e evite o eufemismo, 

“ ”
históricos e contemporâneos registram o verbo com o significado de “enfaixar” ou “atar com uma faixa”, derivado de 
“ ” (“faixa”, “atadura”), bem como o sentido de “tensionar” ou “esticar” algo fisicamente (por exemplo, um 

“ ” tanto como “mettre une 
bande, bander une plaie” quanto como “Être en état d'érection”, indicando a coexistência desses valores semânticos. De 

– “ ”



“comme on dispose une chambre” (como se arruma um quarto), a versão em port

imagem para “como se arruma uma cama, um quarto”. Entendemos que essa inserção do elemento 

“cama”, ausente na superfície textual de partida, cumpre a função de tornar a metáfora doméstica e 

em um campo axiológico elevado, como no trecho “Le bagne —

de l’esprit — où je me dirige m’offre plus de joies que vos honneurs et vos fêtes. […] J’aspire à 

votre reconnaissance, à votre sacre.” (Genet, 1949, p. 285).  Ao afirmar que o 

oferece mais alegrias que as “honrarias” e as “festas” da sociedade normativa e ao aspirar à 

“sagração”, Genet mantém audível a voz do discurso religioso, mobilizando seu léxico ritual e seu 

“Os campos de trabalhos forçados — —

reconhecimento e à sagração de vocês.”

A escolha do termo “sagração” para verter o termo do trecho original 

monarcas e a consagração divina (como no “Sacre” de Napoleão), “sagração” carrega, no imaginário 

da religião para descrever a “baixa vida”, forçando o leitor a aceitar que o crime possui sua própria 

de confronto através da gramática dos possessivos. Onde Genet escreve “ ” e “

” (“vossas honras” e “vossa sagração”, respectivamente), a versão em português opta pela 

locução “de vocês” (“as festas de vocês” e “a sagração de vocês”, respectivamente). Essa escolha, 



política de demarcação de fronteiras. O uso do “de vocês” estabelece um distanciamento enfático 

entre o “eu” narrativo (o criminoso, o prostituto) e o “outro” a quem 

não partilha dos valores do leitor, ele os rejeita (“me oferecem mais alegrias”) ou os subverte (“aspiro 

à sagração de vocês”). Se, como argumentamos anteriormente com

hostilidade na superfície do texto. O “vocês” soa quase como uma acusação, delimitando dois 

is: o mundo do “espírito” e das “galés” (o 

narrador, e o mundo das “honrarias”, onde habita a norma. A intertextualidade religiosa, portanto, 

dade “de cima”, invertendo a hierarquia moral 







“ ”



“ ”

ssim, embora o termo “ ” circule em outros enquadramentos teóricos e profissionais, 
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